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Coleção 

Bases do CDDI =-'-8 _EG_E_A_N_A_ 
Em seu número de lançamento experimental, o Informativo 
CDDI anunciou duas propostas: a nova estrutura organizacional 
e o novo espaço físico do CDDI. A primeira delas já se realizou 
e a segunda apenas avançou; o Complexo Canabarro ainda 
não abriga todo o C DOI e ainda não está minimamente aparelhado 
para o bom atendimento à sociedade. 
Isto, porém, não impediu que o CDDI se empenhasse no seu 
trabalho de construção/reconstrução de suas bases, em sua 
forma triangular. No topo do triângulo, começa a tomar corpo 
o Sistema de Informações Cadastrais e Gerenciais no âmbito 
do Núcleo de Atendimento Integrado; em outro vértice do 
triângulo começa a emergir o Sistema de Catálogos do IBGE 
no âmbito do Departamento de Documentação e Biblioteca; 
no último vértice, o Sistema Modular de Manuais, ainda em forma 
embrionária, no âmbito da própria direção do CDDI. 
Afora estes destaques, essenciais ao bom funcionamento do 
CDDI em si mesmo e à sua inserção no seio do IBGE, cumpre 
apontar o Plano de Formação de Pessoal elaborado no Núcleo 
de Planejamento e Organização. Outras realizações se deram 
e são destacadas adiante no espaço de cada unidade em seu 
esforço para dar o melhor atendimento à sociedade. 
Observe-se que o trabalho ou realização mais e mais dá forma 
ao projeto técnico do CDDI apresentado no texto O IBGE e o 
Atendimento à Sociedade, primeiro número da série Documentos 
para Disseminação recentemente instituída. 
Ademais, vale destacar a promoção do encontro comemorativo 
do Centenário de Teixeira de Freitas sob a organização do 
Departamento de Documentação e Biblioteca. Para a ocasião, 
será lançado o primeiro número da subsérie Memória Institucional 
da série anteriormente aludida. 
A prática que ora iniciamos de encartar um espaço extra a este 
Informativo, com matéria assinada, mostra o quanto este veículo 
conquistou os técnicos do próprio CDDI, para além de ter 
conquistado o IBGE todo como dá mostra as manifestações 
de apreço que recebemos. 

Nelson de Castro Senra 
Superintendente do CDDI 
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Núcleo de Atendimento Integrado NAT 
ügue~T ________________________ _ 

O telefone do NA T está à disposição do público de segunda a 
sexta-feira, das 8h 30min às 17h 30mÜl. A equipe que presta es
se atendimento por telefone está capacitada para dar respostas 
rápidas e precisas sobre diversos indicadores do IBGE (índices 
de preços, P/8, PME, Indústria, etc.). 

Unha direta para o NAT 

Por enquanto, o NA T estâ ope
rando com apenas wna linha tele
fônica, mas as perspectivas são 
de instalação de Unhas diretas com 
quatro estações de trabalho. O 
serviço de atendimento telefônico 
jâ tem tido participação bastante 
ativa no NAT. Com a chegada des
se equipamento o atendimento 
vai estar acessível para mais usuá
rios ao mesmo tempo. 

A mil por hora 

Bater recordes, aumentar a velo
cidade são características do aten
dimento. A razão desse ritmo é sim
ples: nada é mais efêmero do que 

a informação. Num minuto ela é 
nova e no minuto seguirte jâ per
deu espaço, pois outras tomaram 
seu lugar. É por isso que a açao 
do NAT tem que ser âgil, veloz, 
quase instantânea e, acima de tu
do, absolutamente certa! 

Instrumentos de 
trabalho 

Os instrumentos de trabalho 
dos atendentes do NA T incluem 
desde terminais de vídeo de aces
so ao Sidra até a Lista de Preços 
de Publicações e Mapas do IBGE; 
de Relatórios Especiais com da
dos conjunturais a informações so
bre a Divisão Político-Administrati
va do País; do Organograma do 

IBGE à lista de endereços e telek>
nes de outros órgãos que possam 
auxiliar os usuários. 

Ponto de partida 

Apesar de ainda não estar op&
rando em condiçOes ideais de tra
balho, o NAT não deixa de se p& 
nejar para o futl.l'o. Afinal de ~ 
tas, ele é o ponto de partida do 
atendimento do CDDI. 

Informações cadastrais 

Os técnicos que trabalham 
no Sistema de lnformaçóes Ca
dastrais e Gerenciais são res
ponsáveis pela criação e manu
tenção do Cadastro Geral de 
Usuários, avaliação do atendi
mento, determinação do perfil 
do nosso usuário, e pelo diag
nóstico da relação demanda 
versus produtos e serviços. 

Núcleo de Planejamento e Organização t..JP() 
Administração moderna 

Pela adoção de modelos atuais 
nos carl1>0S da administração e 
eci.lcação o NPO vem se empe
nhando em subsidiar as áreas do 
CDDI na definição e estruturação 
de suas açOes com o objetivo de 
dar o melhor atendimento à socie
dade. 

Planejar para agir 

O Planejamento eficiente ba
seia-se em falos e informações e 
não em emoções e desejos.Aquele 
que planeja precisa estar apto a 
visualizar claramerte os padrões 
propostos de atividades. AtrCNés 
de seu uso, o planejador estâ ap
to a vislumbrar eventos futuros, 
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antecipar -se às eventualidades, 
preparar -se para as contingências, 
efetuar planos, projetar atividades 
e providenciar seqüências ordena
das para atingir seus objetivos. 

Organizar para administrar 

A Organização proporciona ao 
homem condições para adminis
trar especialmente quando os re
cursos e o espaço se tomam ca
da vez mais escassos e disputa
dos. Na prática, a organização se 
caracteriza pelo agrupamento e 
ordenação de todos os recursos 
materiais, humanos, financeiros e 
de maquinário. Ela é instrumento 
fundamental na efetivação do pla
nejamento. Tendo como sinalizado
res esses conceitos, o NPO espe-

ra contribuir significativamente na 
elaboraçAo e implementação do 
Plano de Trabalho Anual do CDDI, 
pelo entendimento de que os ~ 
cessos de elaboração, acompartl&
mento e controle desse instn.men
to, quando bem desenvolvidas, 
transformam o PTA em valiosa far
ramerta de admiristração gerencial. 

A forrnaçao integral 
do homem 

O Plano de Formação de Pesso
al encerra t.ma concepção que 
considera o trabalho e a praxis ~ 
cial como princípios educativos 
por excelência Assim, é no tra
balho, ermndido oomo o proces
so de produção da existência, que 
o homem se produz, se fonna e 
se educa 
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O pMcfpio nucleador é a forma
ção lltegral do homem. Essa for
mação compreende tanto a aquisi
ção dos fundamentos teóricos e 
práticos do trabalho, quanto a in
temalizaçao de valores e atitudes 
adequadas à formação de uma 
nova clitura institucional. 

se concretizam em projetos, a se
rem elaborados pelas diversas áre
as do CDDI. 5ao eles: Programa 
de Atendimento, Programa Reno
var, Programa de Preparação Téc
nica, Programa de Preparação Ad
ministrativa, Programa de Envolvi
mento Gerencial, Programa Cultu
ra e Programa Oficina de Treina
mento. A estratégia de implanta
ção adcxa como diretriz o treina
mento irtemo, com aproveitamen
to máximo dos Recursos Huma
nos da Instituição. 

Previsto no Processo de Forma
ção, o Sistema de Cor1roe e fwa. 
liaçâo, entre outros atributos, é fer
ramenta importante quando do~ 
nejamerto e organização das atM
dades do CDDI. 

A efetivação desse plano s6 se
rá possível com o envolvimento e 
esforço conjunto entre direçao, ge
rentes e funcionários. 

Os sete programas 

O plano tem sete programas 
que consubstanciam idéias que 

O plano já foi distriblído e disru
tido com todas as áreas do CDOI. 
Leia e discuta o Plano de F~ 
ção, pois ele é de todos nós. 

Núcleo de Desenvolvimento de Mercado NDrJi 
Disseminação nacional produção e desses serviços - a tecn>lógica e dos princípios Bqll'e&-

qualidade IBGE. sos na missao institucional do IBGE. 
A Rede Nacional de Dissemina

ção compreende os Órgãos técni
cos setoriais (DPE, DGC, CDDJ), 
os Escrlórios Estaduais e as Agên
cias espalhadas por todo o País. 

O Projeto Imagem vai passar is-
so para os funcionários e para os 
usuários atuais e em potencial. 
Vai passar essa marca da capaci
dade técnica, da modernização 

Visitas às u~ 

A chefe do NDM, Jussara Colao 
Rieveres, acompanhou o ~ 

tendente do CDDI na visi
ta às Uridades Regionais 
de Belo Horizonte e de SaJ. 
vador na última semana 
de setembro 

Para ativar este potencial de dis
seminadores de informa-
ções é preciso identificar 
seu papel e p~omover seu 
treinamento. E o que o 
NDM está fazendo. 

Anuário está sendo 
reformulado 

A reformulação do Anuá
rio Estatístico do BrasU de 
1991 vai seguir quatro ei
xos básicos: definição do 
conteúdo. revisão do proje
to editorial e gráfico, infor
matização do processo de 
prodliÇâo e promoçao, dis
tribuição e comercializaçao. 

O cronograma de açOes 
está sendo seguido à ris
ca para que o Anuário se
ja lançado em setembro 
do ano que vem. 

Marcando a imagem 

Quando um produto do 
IBGE sai para a rua ele le
va, impressa. a marca IBGE. 
Essa marca vale como uma 
assinatura que é endossa
da pela qualidade dessa 
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Projeta Congresso 

Após diversas reuniões foram de
finidos os instrumentos que vão ser 
utilizados nos contatos com o Con
gresso Nacional. A opção foi por 
um folheto institucional e relatáios 
sobre trabalhos do IBGE. Participa
ram das reuniOes a assessora da 
Presidência para Assuntos Parla
mentares, a assessora da Coorde
nadoria do Censo Demográfico,~ 
nicos da DPE, da DGC e do CDDI. 

Pretefld&..se num primeiro tnOfJ'J6Ir 

to e em caráter emergencial, sensi
bilizar esse segmentQ potencial de 
usuário sobre a import§ncia das in
formações produzidas pelo IBGE. 
Depois disso, a médio prazo, será 
dado um atendimento especializa
do que permita o uso das informa
ções do IBGE nas questóes ligadas 
à fXÓpria gestão polftico-administra
tiva do Pais. 

Esses contatos sao pa
ra ver de perto como~ 
na a Rede Nacional de Dis
seminação, onde ela ftli li
vremente e onde ela corre 
o risco de um gargalo, de 
tn1 estrangulamento. Ou
tros Estados serão visita-
dos ainda este ano. 

Uma nova forma 
de disseminar 

Em conjunto oom a 
Diretoria de Pesquisas,o 
NDM elaborou um proje
to de reformulação da 
Revista Indicadores IBGE. 
A proposta é de apresen
tar os resultados conjun
turais em fascículos inde
pendentes. Isso vai en
curtar bastante os ,. 
zos de divulgação das 
informações para os 
usuários. 

Informativo CDDI - n°1 - tet - 1Q80 



Departamento de Documentação e Biblioteca DEDOC 

Centenário Teixeira 
de Freitas 

Do dia 9 a 11 de outubro, o 
IBGE estará realizando o Encon
tro Comemorativo do Centená
rio de Nascimento de Mário Au
gusto Teixeira de Freitas. O su
perintendente do CDDI recebe 
o presidente Eduardo Augusto 
Guimaraes e os diretores do 
IBGE que vão participar das pa
lestras sobre a vida e a obra 
de Teixeira de Freitas e abrir a 
exposição de fotos, documen
tos e objetos pessoais. Na oca
sião, o presidente vai inaugurar 
o Auditório Teixeira de Freitas 
e a Sala da Memória Institucional. 

Será lançada uma coletânea 
de textos que expressam o pen
samento e a ação daquele que, 
no dizer do poeta Canos Drum
mond de Andrade, "foi um dos 
melhores homens de seu tem
po". Esta publicação será o pri
meiro volume da subsérie Me
mória Institucional, da série Do
cumentos para Disseminação. 

Área editorial 
faz mutirão 

Em diferentes fases de trabalho, 
estão em elaboração no Dedit di
versos originais, ertre pubücações, 
manuais e questionários. Para via
bilizar o preparo editorial desses 
originais a Divisão de Coordena
ção e Sistematização e a Divisão 
de Processamento de Textos e 
Imagens, têm realizado um verda
deiro ml.lirão. Isto porque o siste
ma de editoração eletrônica ain
da não está funcionando em sua 
plenitude. 

Estes são alguns dos originais 
que estão na "Unha de produção" 
da área editorial: Resultados Defi
rilivos dos Censos Agropecuário, 
Industrial e dos Transportes/85, o 
Suplemento sobre Participação 
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DEDOC também $ntra no 
Dicionário da ABL 

Será firmado um acordo de co
operaçao técnica entre o IBGE e 
a Academia BrasUeira de Letras 
no qual o Dedoc fica encarrega
do da elaboração dos verbetes 
dos genílicos relativO$ aos municí
pios brasileiros. Estes verbetes in
cluem, além da etimologia, um pe
queno histórico da evolução territo
rial e farão parte do Dicionário Ge
ral da Ungua Portuguesa 

Memória da divisão 
territorial do Brasil 

As técnicas Nélia Leão Santos 
e Ieda Ribeiro Léo participaram, 
em junho, do Encontro Nacional 
de Materiais Especiais e Documen
tos Não Convencionais, em Belo 
Horizonte. Bas apresentaram o tra
balho Memória da Divisão Territo
rial do BrasU, onde relatam a meto
dologia de organização dos docu
mentos dessa memória que inclui 

desde a pesquisa de lnformaçOes 
até a lndexaçao dos doci.J'll8rt06 
para recuperação e atendimerto. 

Catálogo do IBGE 

O Dedoc está elaborando o C. 
tálogo do IBGE. Os principais obje
tivos deste Catálogo são a delii'V
ção e manutenção de 1.111 siste
ma, de uso interno do IBGE. que 
reúna o maior n(mero de informa
ções sobre pesquisas, publi:a
çOes, documentos cartográficos e 
geodésicos e da ~ de dados. 
Estamos pensando, também, na 
divulgação de um Catálogo impres
so em disquete e on-line, atra1és 
do Sidra, com informaçOes filra. 
das desse sistema 

Fonnulários serão encarninhír 
dos às Unidades lntormartes com 
a descriçao resumida do corteú
do da pesquisa e de seus produ
tos: histórico, resumo da rnet.odolo
gia, temas investigados, nível de 
divulgaçao, existência de tabe&as, 
resultados comparativos, periodici
dade, etc. 

Departamento de Editoração o::DIT 
Poi'tico-Social da PNAP/88, o volu
me 2 de Crianças e Adolescentes, 
Instrumentos de CoiQta das Pes
quisas de Transportes e Comércio, 
Revista Brasileira de Geografia, 
Geografia do Brasil - Região Nor
te, Espécies Rar~ ou Ameaçadas 
de Extinção do Estado de Santa 
Catarina, (vols. 1 e 2) e o Vocabu
lário de Geociências (editado tam
bém em inglês). 

~e folhetos 

Estão sendo preparados o kit 
Projeto Escola, com material didá
tico sobre o Censo 91 para a Re
de Escolar e dois folhetos: Abra 
a porta para o IBGE, destinado 
aos síndicos dos edifícios, e lnfor
rnaçOes Básicas sobre o Censo 

Demográfico/91, especifico para 
distribuição no Congresso Nacio
nal Estes trabalhos são para a 
Coordenadoria de Acompartla
mento e Controle Operacional do 
Censo Demográfico. 

soa edição do Anuário 

O Anuário Estatístico do Brasil 
está completando sua soa ediçlo 
o que comprova sua posição de 
uma das mais importantes JXblica
çOes do IBGE. Nele estão os da
dos das Diretorias de Pesquisas 
e de Geociências e também de 
dezenas de órgãos externos que 
fazem parte do Sistema Estatfsti.. 
co Nacional. Os originais do AEB 
90 já entraram nas fases finais de 
revisão, emendas, acabamento e 
impressão. 
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Editoração eletrônica aguarda equipamentos 

A Direção do CDDI vem negociando a possibilidade de aquisi
ção Imediata de equipamentos para viabilizar o proces$o de edito
ração eletrônica. Entre eles os micros AT (para a diagramação 
eletrônica), a estação gráfica (para processamento de Imagens) 
e as filmadoras e processadoras de fotocomposição, que viabili
zam a saída, em papel fotográfico, dos originais elaborados em 
Página Certa. Com isso o Dedit poderá atingir, rapidamente, o ní
vel ideal de produção. 

Termos técnicos 
sem segredos 

Pedro Paulo Machado, Chefe da 
Divisão de Processamento de Tex-

tos e Imagens, está desenvolven
do um Glossário de Termos Técni
cos nas áreas de Artes Gráficas, 
Programação Visual, Oesktop Pu
blishing e Computação Gráfica, 

para facüitar a todos o entendimerr 
to da linguagem Ltllizada nessas 
atividades. Dentro de pouco tem
po os autores de textos já saberia 
expressar, nessa tinguagem, exata
mente aquilo que querem. 

Informática 
O pessoal do Setor de Diagra
mação Eletrônica visitou o 
111 Congresso Internacional de 
Informática realizado no 
Riocentro. Isso concorre para 
ampliar a visão profissional e 
familiarizar os funcionários com 
as novas tecnologias. 

D
F=~!~ 

Departamento de Sistemas de Informações Lvlr 

T~ em conjunto 

Os dados da PNAD/88, da 
População Municipal Estima
da/90 e do Sinapi (ago/90) já 
estão no Sidra Os Censos Eco
nômicos de 1985 também foram 
liberados para acesso na Ba
se de Dados. Além disso, o De
sif está articulando com o De
partamento de Empregos e 
Rendimentos - Deren o desen
volvimento da série histórica 
da Pesquisa Mensal de Empre
go (PME) em disquetes. Gráfi
cos e outras estatísticas são fa-

T !: _. pelo software spe-
u~:~ v dos dados: Lotus 123. 

Somando forças 

O Oesl está desenvolvendo jun
to com a Diretoria de Geociências 
(DGC) vários estudos de utiliza-

ção do SASGRAPGH que é um 
pacote de gráficos. A partir dos 
procedimertos criados pela OGC 
pode-se viabilizar o casamento 
das informações estatísticas com 
as geocientíficas. O Departamen
to está, também, se famüiarizan
do com as informações dispoll
veis na OGC de modo que elas 
possam vir a ser disseminadas pe
lo Setor de Informações Territoriais. 

Micros 

Já encerrado o levantamento 
dos equipamentos e software utili
zados no C DOI, dando a extratifica
çao os rrJ- ros por · - - des. Es
tamos, também, estruturando cur
sos internos de microinforrnática 
com o apoio do NPO. Nesse perío
do dez técnicos do NAT já foram 
treinados no sistema Sidra O Desif 
fez também levantamentos do flu
xo de informações do Oedoc pa
ra uma possível otimização do seu 

Vem aí o 2° número da Série 
Documentos para Disseminação. 

6 

Dessa vez, são os Projetos de 
disseminação - contnbuição para o 

estabelecimento de uma metodologia. 

processo de informações. Estes 
levantamentos inclufram uma análi
se detalhada de aiQWlS softwaes 
bibUográficos para microcomPlJ&
dores além de visitas à Fundaçlo 
Getúlio Vargas (FGV) e à Pontilcia 
Uriversidade Católica (PU C) do Rio. 

POF 

Há cerca de um ano, o De
partamento de Índices de Pre
ços - Desip está interagindo 
com o Desif para a dissemina
ção da Pesquisa de Orçamen
tos Familiares (POF). Em agos
to, assumiu a execução do pla
no tabular da pesquisa que en
volve análise detalhada dos ar
quivos e documentação existen
tes, tendo em vista, também, a 
geração de produtos em melo 
magnético para o usuário final. 

Palestra na USP 

O assistente do Desif, engenhat
ro Paulo César de Souza, deu 
uma palestra sobre Prodl.tos e 
Serviços de lnforrnaçOes do IBGE, 
na Universidade de sao Paw 
(USP), durarte o IX Simpósio .. 
cional de Probablidade e EstatístGI 
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Congresso e seminário 

O Oesif participou do VIl Congres
so Mineiro de Municípios, em agos
to, no Milascertro de Belo Hori
zonte e do Simpósio Técnico-Cien
tífico da Reserva Biológica Nacio
nal de Tanguá, na Universidade Fe
deral Rwal, do Rio de Janeiro, on-

de a analista Adélia Batista Martins 
fez demonStraçao do Banco de 
Dados do IBGE. 

Censo Agropecuário 

O Sistema de Tabulação Automáti
ca do Censo Agropecuário já es
tá em fase final de testes. Ele vai 

permllr 8 solicitação de tabeléB, 
via terminal (on-Hne) que poderio 
ser Impressas (laser) ou gravadas 
em fita magnética A padronizaçlo 
desses arqLivos permitirá 8 gera
~ode~de7~c~ 
tos sobre as lnformaçOes dos Cf.& 
sos de 70, 75, 80 e 85, desde UrV
dades da Federação até setor cen
sitârio. 

Divisão de Comercialização e Promoção DICQP 
Calendário de eventos 

A Oicop acaba de relacionar 
Congressos, Feiras e Exposi
ções que vão acontecer até o 
final do ano que, de alguma for
ma, têm a ver com as ativida
des do IBGE. Essa relação foi 
enviada às áreas técnicas pa
ra que elas avaliem seu interes
se nesses eventos e, com ba
se nisso, a Oicop elaborará 
um calendário prévio de partici
pação. Desta forma, evita-se 
as improvisações e a Oicop po
de alocar, com antecedência, 
verbas, recursos humanos e 
equipamentos o que resulta nu
ma presença mais marcante 
do IBGE. 

Para se ter uma idéia, só nos 
últimos três meses a Oicop foi 
acionada para oito eventos: 

Forest 90 

I Simpósio Internacional de ~;stu
dos Ambientais em Florestas Umi
das - Forest 90 vai ser realizado 
em Manaus, de 7 a 14 de outubro, 
no qual a DGC terá importante 
participação. 

Encontro de população 

VIl Encontro de Popul~o. pro
movido pelo Centro de Desenvol
vimerto e Planejamento Regional 
(Cedeplél') da Universidade Fede
ral de Minas Gerais, de 14 a 18 
de outubro, em Caxambu, com a 
participação de técnicos do Depar-
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tamento de População (Depop) 
da Diretoria de Pesql,lisas. 

Contas nacionais 

Seminário Latino-Americano 
de Contas Nacion~. realiza
do no auditório do Sanco Cen
tral, no Rio, de 19 a 28 de se
tembro. O presidente do IBGE, 
Eduardo Augusto Guimarães 
abriu o seminário que foi promo
vido pelo IBGE e a Comissão 
Econômica para América Lati
na e o Caribe (CepaQ, com o 
apoio do Banco Central e do 
United Nations Statistical Offi
ce, órgão da ONU. 

SDDI de Teresina 

O IBGE esteve presente também 
na 1• Exposi~o de Pequenos e 
Médios Animais em Teresina, Piali, 
que reuniu agropec~as de to
do o Estado entre ~ dias 15 e 
19 de agosto. O Setor de Docu
mentaçao e Disseminação de lnfor
mações (SDDI) local coordenou a 
participacão do IBGE. 

Reserva do Tinguá 

I Simpósio Técnico-Científico 
da Reserva Biológica do Tnguá, 
realizado entre 13 e 17 de agosto 
na Universidade Federal Rural, 
em ltaguá. Em conjunto com a 
Diretoria de Geociências, a Dicop 
montou uma exposiçao, um pon
to-de-vendas e terminais para de
monstração da facilidade de aces-

so às informações cortidas em 
nosso Banco de Dados. 

Salvador 

Em operação coordenada pelo 
SDDI da Bahia -~ Dicop mortou 
um estande no VIl Encontro Nacio
nal de Geógrafos, reaUzado entre 
15 e 1 o de julho em Salvador. Pre
sentes técnicos da Diretoria de 
Geociências (OGC). 

Agropecuária 

A Delegacia do Rio coordenou 
mais uma participação do IBGE 
na tradicional Exposição Agrope
cuária de Cordeiro, realizada de 
25 de agosto a 2 de setembro. O 
Departamento de Agropecuária 
(Oeagro) usou wn comptltador pa
ra mostrar as irlormaçOes que tem 
disporíveis sobre o assunto. 

Ciências sociais 

A Dicop estará, também, no XN 
Encontro Anual da Associaçllo Na
cional de Pós-Gradl aaçao em~ 
cias Sociais que será realizado 
de 22 a 26 de outubro, no H0181 
Glória, em Caxambu. 

O CDDivai 
antecipar, para você, 
a divulgação da sua 

nova estrutura 
organizacional 

Aguarde! 
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Gerência de Suporte Administrativo GESAD 

A1ençlol 
GESAD trabalhando! 

A Gesad deu incio, desde ju
lho, ao projeto de implantaçao dos 
Setores de Administração de Pes
soal. de Assistência ao Emprega
do e de Saúde Ocupacional na 
área de Reanos Humanos e dos 
Setores ele Suprimertos e de En
cargos Gerais. na área de Recur
sos Materiais. 

GESAD ao seu dispor 

Este é o título do vefculo de co
rlUlicaçâo da Gesad com os fun
cionários. Já foram distribLÍdos oi
to números com esclarecimentos 
sobre as rotinaS administrativas e 
com inonnaçOes que facilitam o 
dia a dia dos funcionários do CDDI. 

S.O.S GESAD 

Com a Central de Atendimento 
ficoU mais fácil e mais rápido loca
lizar problemas nas instalações 
do Complexo Canabarro. Isto por
que, com uma simples ligação tele
fOnica para o ramal 212, o pedido 
de qualquer conserto e reparo é 
àSndido quase que imediatanente. 

Série de paJestras 

N.é o fim deste ano vao ser da
das várias palestras sobre diferen
tes assu1tos como StrtJSS, Alcoolis
mo, Tabagismo, Tóx;oo, AIDS e 
Saúde e Hábitos Nutricionais. Es
tas palestras serao sempre dadas 
por especialistas. 

Almoxarifado local 

O almoxarifado da Gesad está 
em condições de atender aos pe
didos de material de escritório 
em geral, impressos, etc. As requi
sições podem ser encamirtladas 
diretamente ao Setor de Suprimen
tos, que providenciará a imediata 
entrega do material desejado ou 
seu rápido atendimento pelo Almo
xarifado Central. 

Use o refeitório 

O refeitório está em pleno fun
cionamento no quarto andar. É o 
local adequado para você fazer 
suas refeições e lanchar. Nele vo
cê ainda tem o conforto da gela
deira para manter seu suco geladi
nho e das estufas para aquecer 
seu alimento. O refeitório dá ain
da outra vantagem: você não pre
cisa interromper seu almoço para 
atender ao telefone. Experimente! 
Você vai voltar! 

ETIQUETA 

REMETENTE 
CDDI - Centro de Documentaçao e Disseminação de Informações 
Rua General Canabarro NO 666 - Maracanã 
20271 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: (021)234-2043 

Restaurante ou 
lanchonete? 

Está sendo elaborada li'T\8 pes
quisa para que os funcionários ~ 
colham se deve ser Instalado t.m 
restaurante ou LITl8 lanchonete 
no Complexo. Seu voto é que vai 
decidir isso. 

Consultório médico 

O consultório médico ainda está 
em local provisório, mas tem todas 
as condições de dar o melhor aten
dimento aos funcionários, pois con
ta com uma equipe de dois ~ 
cos e duas enfermeiras. 

CDDI também é cultura 

O CDDI cineclube inaugurou 
as atividades culturais da cana
barro. A projeção dos filme é 
em videocassete, toda terça-fei
ra, no Auditório, durante o horé
rio de almoço. Já foram exibi
dos: Mulheres à Beira de um 
Ataque de Nervos, Um Peixe 
Chamado Vanda e Batman. 

IMPRESSO 
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O Informativo CDDI abre este 
Espaço Extra para divulgar textos 

técnicos sempre que suas 
mensagens sejam atuais, oportunas 

e de interesse do IBGE. 

O CDDI no Congresso de Informática 
O Departamento de Sistemas de Informações, DESIF, representou .o CDDI nos C~n~essos 
Nacional e Internacional de Informática da SUCESU, que é a Sociedade dos U~uar:os ~e 

Computadores e Equipamentos Subsidiários. No período de 27 a 31 de agosto, mto técrucos 
do departamento assistiram a cerca de 20 palestras. 

Modernidade 

O lema escolhido para o even
to, Repensando os Caminhos, foi 
baseado na premissa de Hélio de 
Azevedo, Presidente da 
SUCESU-RJ, de que "é necessário 
fundamentalmente uma mudança 
na cabeça de todos nós". Sob o 
nosso ponto de vista, tal principio 
remete-nos para uma avaliação 
da postura que devemos ter dian
te do novo! 

O discurso não pode estar dis
sociado da prática da modernida
de. Ter acesso às informações 
mais atuais para melhor exercer 
suas atividades não é um prêmio! 
É ,sim, um direito que tem qual
quer técnico para atuar com mais 
dignidade e eficácia no cumprimen
to de suas atribuições, repensan
do seus caminhos e os da empre
sa, à luz de uma nova realidade. 

Nossos técnicos verificaram que 
não estamos tão distantes e sozi
nhos na reflexão de questões inti
mamente ligadas à documentação 
e disseminação de informações, 
conforme veremos a seguir. 

Marketing e Sistemas On-Jine 

O Centro de Informações Nuclea
res da Comissão Nacional de Ener-

Paulo César de Souza e José Ubaldo Baiao• 

gia Nuclear (CNEN), já avançou e 
superou alguns impasses na área 
de segmentação de mercados de 
informações. A politica de comuni
cação com usuários depreende 
naturalmente da segmentação, 
que usa critérios que não estão 
disponíveis na literatura de marke
ting de bens de consumo. 

A Subsecretaria de Controle 
da Informática, surpreendentemen
te, identificou uma lacuna nos cur
rículos dos cursos de Ciência de 
Informação e nos de Informática 
O novo perfil profissional na área 
de projeto, desenvolvimento e recu
peração em sistemas on-line não 
é suficientemente atendido por ne-

nhuma dessas duas especialida
des, provocando problemas de 
ordem gerencial e operacional na 
administração desses recursos hu
manos. 

Novas Tecnologias 

A tecnologia de armazenamen
to e recuperação de informaçoes 
em sistemas residentes em 
CD-ROM:Compact Disc Read Only 
Memory ,para micros, foi compara
da com as atualmente disponíveis 
em termos de capacidade de ar
mazenamento, desenvolvimento 
de software, custos, acesso, distri
buição, mercado potencial e pers
pectivas futuras. 

Na área de Banco de Dados, 
os modelos orientados a objetos 
e os de entidade-relacionamerto 
estendidos são tecnologias que 
se tornam cada vez mais adequa
das para a modelagem de um no
vo Sistema de Informações Geo
estatisticas do IBGE. A representa
ção espacial dos dados com recu
peração em múltiplas formas, tais 
como, textos, tabelas, séries histó
ricas, gráficos e mapas, poderá, 
num futuro próximo, tornar -se rea
li~adel 



Com relação aos sistemas espe
cialistas, há uma previsão de que, 
em 1995, metade de todas as apli
cações do computador Irão envol
ver métodos de Inteligência Artifi
cial. O processamento de Lingua
gem Natural, a geração de bases 
de conhecimento e o acesso a gran
des bancos de informação alta
mente complexos são exemplos 
de aplicações da tecnologia de In
teligência Artificial relacionados 
com a Documentação e Dissemina
ção de Informações. 

Porém, há um alerta enfático 
de que os sistemas especialistas 
deverão complementar e não subs
tituir as habilidades humanas! De
vem ser projetados para encorajar 
o conhecimento e a responsabilida
de do usuário. 

Mercado de Informações 
Públicas 

Como sempre ocorre, em even
tos desta natureza, não faltaram 
críticas aos órgãos públicos na 
questão da disseminação. Afirma
ções do tipo "as informações por 
serem públicas deveriam perten
cer à sociedade ", ajudaram a enri
quecer a reflexão sobre o papel 
de nosso Centro, enquanto 
órgão de distribuição e divulga
ção do IBGE. Por outro lado, 
foi amplamente debatida a 
questão do sigilo e privacida
de dos dados individualizados 
do cidadão e das empresas. 

Igual destaque ganhou ma-
. téria bastante controversa: os 

papéis da iniciativa privada e 
dos orgãos públicos na distri
buição de informações. Dentre 
as propostas colocadas, espe
cial atenção foi dada àquela 
em que se atribui ao Estado 
o papel de produtor de maté
ria-prima de informações e, à 
iniciativa privada o papel de in
dústria de transformação da 
informação com o conseqüen
te tratamento empresarial do 
marketing, do desenvolvimento e 
da comercialização de produtos 
"acabados". A gratuidade e baixos 
preços das informações comercia
lizadas pelos órgãos públicos fo
ram apontados como os principais 
inibidores da participação das em
presas privadas no incipiente me r
cado de i~orllJ~ÇOes .do Brasil! 

Softwares para 
Documentação e 
Disseminação 

O software de edição dos Anais 
Eletrônicos Sucesu 90, está basea
ado na tecnologia de Sistemas 
Hipertextos. Com as inúmeras pos
sibilidades de consulta e facilida
des de elaboração de gráficos di
versos definidos on-line pelo pró
prio usuário, vislumbra-se para o 
IBGE uma importante alternativa 
de edição do nosso Anuário Esta
tístico Eletrônico, em disquetes! 

A automatização de bibliotecas 
é um segmento que tem recebi
do grande atenção das chamadas 
software houses. O armazenamen
to e recuperação de informações 
de bases bibliográficas, em micro
computadores, foram amplamen
te divulgados pelos distribuidores 
dos softwares Procite, Microisis, 
M.Questel e Sysbibli. 

Já na Feira de Informática, iden
tificamos um software denomina
do PCGLOBE que é comercializa
do como um atlas eletrônico, em 
disquetes. As informações estatísti
cas são combinadas com as geo-

científicas (relevo, hidrografia, con
torno territorial, etc.) através de 
um sistema de menus, com jane
las, auto-explicativo. Esta tecnolo
gia pode inspirar o desenvolvimen
to de uma versão eletrônica de 
um Sistema de lntormaçoes Muni
cipais, em disquetes. 

Modemlzação da 
Administração Pública 

o Secretário de Adminlstraçao 
Pública, João Santana, demons
trou a disposição de modernizar 
o setor público simplificando, pa
dronizando e disciplinando as di
versas atividades de tratamerto 
dos recursos de informação. Enfa
ticamente, criticou a redundância 
na coleta e criação de bases de 
dados públicas, o desconhecimen
to dos acervos pela sociedade 
em geral, o sentimento de proprie
dade e posse das informações pú
blicas pelos já conhecidos feudos. 
Quanto à informática, não poupou 
a forma de aquisição de equipa
mentos, regida por norma que da
ta de 1935, que resulta numa "sala
da de configurações que não se 
falam e são totalmente incompáí
veis"l Assegurou que o governo 
não vai comprar, simplesmente, o 
que a indústria oferece; a indústria 
sim é que deverá desenvolver pro
dutos que atendam à demanda 
governamental! Arquiteturas aber
tas, compatíveis entre si, serão pre
ferencialmente adquiridas. 

Por fim, o Secretário João Sarta
na sentenciou algumas diretrizes 

que, certamente, redundarão 
numa nova ordem na adminis
tração de recursos de informa
ção: evitar a duplicação na co
leta de informações; facilitar 
ao máximo o acesso às bases 
públicas de dados; transferên
cia para o setor privado de or
gãos e atividades que não ne
cessitam estar presentes no 
governo; descentralização e 
desconcentração de grandes 
centros de processamento 
de dados," 70% dos se quais 
suspeita que estejam ociosos". 

Afimdeimp~mentartãoi~ 
portantes decisões, o secretá
rio salientou que promoverá 
um grande mapeamento dos 
equipamentos de informática 
existentes nos órgãos p(blicos. 
Semelhante empreitada será, 

também, realizada com os acervos 
públicos para a edição do novo 
Diretório de Bases de Dados do 
Governo. 

*Paulo César de Souza e José Ubaldo 
Baião - Engenheiros e Mestres em Informá
tica do Departamento de Siatemas de lnfor· 
mayões (DESIF) do CDDI 


